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RESUMO 


ESTUDO POLÍNICO EM UMA ÁREA DE TRANSIÇÃO CAATINGA- 
CERRADO NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 


No Brasil, os estudos polínicos tiveram impulso a partir da década 
de 70, mas a disponibilização de informações sobre grãos de 
pólen ainda é reduzida, principalmente no estado do Piauí. O 
propósito desse trabalho foi estudar a composição polínica de 
táxons presentes em uma área de transição Caatinga/Cerrado, 
no norte do Piauí. Os espécimes foram coletados no período de 
Janeiro de 2021 a Maio de 2022, no Sítio da Gurita, identificados, 
herborizados e tombados no acervo do herbário HDelta. O material 
polínico (fresco) foi extraído de botões florais e flores, preparado 
segundo o método da acetólise que visa a observação em 
microscopia óptica, com o propósito de registrar as informações. 
Como resultados foram avaliados 48 táxons, distribuídos em 21 
famílias botânicas. Os táxons estudados apresentaram grãos 
de pólen com tamanho variando de pequeno a muito grande; 
unidade de dispersão desde mônades, tétrades a políades. A 
simetria variou entre radial e bilateral. Observou-se diferenças 
quanto a ornamentação, aberturas, âmbito e exina. Ao final desse 
estudo, percebeu-se a alta diversidade polínica apresentada 
pelos táxons, e como subsídio foi criado uma coleção de lâminas 
contendo informações a fim de divulgar o conhecimento acerca da 
morfologia polínica da área. 


PALAVRAS-CHAVE: ecótono, grãos de pólen, palinologia, 
palinoteca. 


ABSTRACT 


POLLEN STUDY IN A CAATINGA-CERRADO TRANSITION AREA IN 
NORTHERN PIAUI 


In Brazil, pollen studies gained momentum in the 1970s, but the 
availability ofinformation on pollen grains is still limited, especially in 
Piauí. The purpose of this work was to study the pollen composition 
of taxa present in a Caatinga/Cerrado transition area, in the north 
of Piauí. The specimens were collected from January 2021 to 
May 2022, at Sítio da Gurita, identified, herborized and listed in 
the HDelta herbarium collection. The pollen material (fresh) was 
extracted from flower buds and flowers, prepared according to the 
acetolysis method for observation under optical microscopy, with 
the purpose of observing and recording information. As a result, 
48 taxa were evaluated, distributed in 21 botanical families. The 
studied taxa presented pollen grains with sizes ranging from small 
to very large; scattering unit from monads, tetrads to polyads. 
Symmetry varied between radial and bilateral. It was observed 
that there were differences regarding ornamentation, openings, 
scope and exine. At the end of this study, the high pollen diversity 
presented in the taxa was noticed, and as a subsidy a collection of 
slides was created containing information in order to disseminate 
knowledge about the pollen morphology of the area. 


KEYWORD: ecotone, palynology, palynotheca, pollen grains. 
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INTRODUÇÃO 


O conceito de palinologia que conhecemos hoje foi criado por 
Erdtman (1952) que a define como a ciência do pólen e do esporo, 
principalmente das paredes celulares e não do seu interior vivo. Segundo 
Vilar (2009) as camadas da parede do grão de pólen denominadas de 
exina e intina, camada mais externa e mais interna, respectivamente, foi 
denominada pelo o anatomista Fritzsche ainda em 1837. O estudo da 
morfologia do pólen teve seu início em 1935 quando Wodehouse percebeu 
que a morfologia diferenciava-se ao ser observada em microscópia óptica 
(Richardo 2018) entretanto, esse estudo esteve associado a Taxonomia 
Vegetal, tendo sido desmembrado e passado a constituir uma nova 
ciência, a palinologia, que comparada as outras ciências ainda é muito 


nova (Novais et al. 2018). 


A Palinologia é a ciência responsável pelo estudo dos grãos de 
pólen das fanerógamas, esporos de pteridófitas e, menos comumente, 
outros palinomorfos tais como esporos de briófitas, cistos de algas, 
dinoflagelados, foraminíferos acritarcas e partículas de carvão (Silveira 
& Souza 2016). Melhem et al. (2003), citam que estudar a Palinologia 
em vários ramos da ciência só é possível devido à grande variabilidade 
morfológica encontrada nos grãos de pólen, pois eles variam quanto à 
forma, tamanho e aparência, permitindo caracterizar famílias, gêneros 
e espécies. Salgado-Labouriau (1973) ressalta que tais características, 
tornam-se, em geral, bastante estáveis e de grande valor diagnóstico, 
visto que não estão sujeitas às variações das condições ambientes, 
sendo inclusive estudados grãos de pólen fósseis de eras passadas e 
atuais, frescos ou mantidos em herbários, isso devido a sua camada 
mais externa, a exina, pois essa é composta por esporopolenina, uma 


substância com grande estabilidade química, o que confere resistência 


Introdução 


aos grãos de pólen para suportar mudanças e permanecer sem alterações 


em sua estrutura. 


Os grãos de pólen podem ser armazenados em coleções biológicas 
que desempenham papel fundamental na conservação da biodiversidade, 
pois guardam material de referência de animais, microrganismos e 
plantas que habitam as mais variadas regiões do planeta Terra (Novais 
et al. 2018). Dentre as coleções biológicas (carpotecas, micotecas, 
palinotecas, xilotecas e outras, pouco difundidas no contexto da 
divulgação e popularização científica, também exercem papel relevante 
no registro e na perpetuação do conhecimento), destaca-se as coleções 
botânicas que registram exemplares e informações certificando a riqueza 
da flora de uma determinada região, em especial as palinotecas (Moreno 
2007). 


No Brasil, na década de 70, Salgado-Labouriau foi a grande 
responsável pelo impulso inicial da ciência de análises palinológicas 
(Gonçalves-Esteves eta/l. 2014). Além disso, os caracteres polínicos foram 
essenciais nas propostas recentes de classificação, como comprovam o 
APG II (2003), APG III (2009), APG IV (2016) e Sakugawa (2019). 


Embora os estudos polínicos venham sendo desenvolvidos há mais 
de quatro décadas em território brasileiro, a disponibilização de imagens 
de grãos de pólen ainda é reduzida. Evento constatado por Gonçalves- 
Esteves et al. (2014) e Novais et al. (2018), a pouca representatividade 
nas palinotecas brasileiras frente a grande diversidade botânica brasileira. 
Os últimos autores ressaltaram ainda a pouca presença de palinotecas nos 
Estados brasileiros e que no estado do Piauí existem apenas duas, uma 
na Embrapa Meio-Norte e outra na Universidade Federal do Piauí, o que 
reforça a carência de estudos com este perfil no Estado, levando-se em 


consideração a grande lacuna existente e sua grande extensão territorial. 


Introdução 


As palinotecas são importantes para todos os estudos palinológicos, 
contribuindo com as pesquisas e projetos nas mais diversas áreas de 
aplicações da palinologia, como por exemplo estudos taxonômicos, 
genéticos, evolutivos, melissopalinológicos, ciências forenses, estudo 
sobre alergias, estudos históricos de vegetação entre outras aplicações 
(Evaldt et al. 2014 e Bauermann & Neves 2005). 


Diante do exposto, a proposta desta pesquisa foi estudar os grãos 
de pólen de espécimes presente em uma área de transição Caatinga/ 
Cerrado e formar um banco de lâminas, palinoteca, na Universidade 
Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar-CMRV), para uso em disciplinas e/ 
ou auxiliar pesquisadores, em estudos de flora polínica ainda incipientes 
no Brasil, isso levando em comparação a flora, principalmente em áreas 
de vegetação xérica, caracterizando-as como importantes não apenas 
para o conhecimento da flora local, mais também o subsídio às pesquisas 


aplicadas. 
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METODOLOGIA 


A área de estudo, com extensão de cerca de 20 hectares, refere-se 
ao Sítio da Gurita, propriedade particular localizada a seis km do centro 
da cidade de Bom Princípio do Piauí (03º11'27” S e 41º38'39” O), o qual 
possui uma área de 521,572 km? e está localizado a 260 km da capital 
do Estado, a uma altitude de 70 metros (Fig. 1). A flora ainda permanece 
relativamente preservada, quando comparada com o entorno geral e 
possui vegetação típica dos biomas Caatinga e Cerrado (Araújo et al. 
2018). 


Brazil Piauí State Bom Princípio do Piauí 


413636" -41º360" -41º3524" 


-3e120" 


Legend 


— Sitio da Gurita 


Geographical Coordinate System 
SIRGAS 2000 


-3º12'36" 


-41º36'36" =41º36'0" -41º35'24" 


Figura 1. Localização da área de coleta do material, Sítio da Gurita, Bom Princípio 
do Piauí, Piauí. 


Fonte: Araújo et al. (2018). 


Metodologia 4 


O sítio Gurita demonstra potencial turístico em virtude de apresentar, 
no seu interior, rochas e pequenas cavernas com pinturas rupestres, 
fontes de água para banhistas e uma diversidade florística representativa 
da vegetação caatinga/cerrado. Segundo dados de Araújo et al. (2018), 
a diversidade da flora desta área está representada, principalmente por 
espécies arbóreas, arbustivas e herbáceas, tendo sido catalogadas na 


área, pelos autores citados, cerca de 146 táxons. 


O material botânico utilizado foi obtido a partir de flores e/ou botões 
florais em pré antese, extraídos de espécimes coletados em campo no 
período de Janeiro de 2021 a Maio de 2022. Entretanto, vale ressaltar 
que nesse período estava em pico alto da pandemia do Covid-19 e em 
alguns meses não houve coleta, porém constou de 10 meses de trabalho 
de campo. Para cada espécime foi retirado os grãos de pólen de material 
fresco a fim de realizar o procedimento de homogeneização das variações 
no tamanho dos grãos de pólen, conforme recomendado por Salgado- 
Labouriau (1973). 


O material polínico foi tratado seguindo o método da acetólise 
de Erdtman (1960), com as modificações propostas por Melhem et alí. 
(2003), para a observação em microscopia óptica, observando a parede 
do grão de pólen, como, ornamentação, tipo de abertura, número de 
abertura. Os processamentos químicos utilizados no material polínico 
visam acetilar a exina, clarificar os grãos para melhor visualização em 
microscopia e dissolver o material orgânico e a matriz onde eles estão 


imersos (Salgado-Labouriau 1973). 


Após o processamento químico, os grãos de pólen foram imersos 
em gelatina glicerinada, para montagem entre lâmina e lamínula e após 
24 horas e antes de oito dias, foi realizada a morfometria dos mesmos, 
seguindo a recomendação de Melhem & Matos (1972) e Salgado- 
Labouriau (1973). 


Metodologia 


Para as mensurações foram considerados 25 grãos de pólen 
e mensurados a média e o desvio padrão, utilizando-se o pacote da 
Microsoft Word Excel 2007, sendo os dados organizados em planilhas e 
ao final realizando os cálculos. As medidas dos grãos de pólen constaram 
de diâmetro polar (DP), seguida do diâmetro equatorial (DE), exina (Ex), 
sexina (Sex) e nexina (Nex), além da abertura, colpo e poro. Para os 
grãos de pólen que apresentaram diâmetro equatorial e polar de mesmo 
tamanho, foi medido apenas o diâmetro (D). E para os grãos de pólen 
em forma de políade, foi medido o diâmetro equatorial maior (DeM) e 


equatorial menor (Dem). 


Para outros caracteres tais como abertura, espessura das camadas 
da exina, foram realizadas, sempre que possível, 10 medidas e para 
as dimensões, adotou-se Santos (1999), modificada por Zanin & Hepp 
(2003) e as descrições foram realizadas de acordo com a nomenclatura 
proposta por Barth & Melhem (1988) e Punt et al. (2007). 


As fotomicrografias dos grãos de pólen foram obtidas no microscópio 
óptico Zeiss Primo acoplado a uma câmera Axiocam 105 color e ligado ao 
monitor HP V225hz. O programa para captura de fotografia e responsável 
pelas medidas dos grãos de pólen foi o Software ZEN Core. Todas as 


lâminas foram fotomicrografadas sob a lente óptica de 40x. 


Para a descrição dos grãos de pólen, baseou-se nos termos 
adotados pela “International Federation of Palynological Society”-IFPS, 
em consultas aos glossários de Punt et al. (2007), Lorente et al. (2017) 
e Halbritter et al. (2018). Os grãos de pólen foram descritos de acordo 
com os critérios: unidade polínica, tamanho do grão de pólen, simetria, 
âmbito, forma, tipo e número de aberturas, e ornamentação da exina; 
adotados nos trabalhos de Erdtman (1952), Barth & Melhem (1988) e 
Fernandez et al. (2021). 


Metodologia 


Os espécimes foram devidamente herborizados e após a respectiva 
identificação, com o auxílio de especialistas, chaves botânicas e consultas 
a herbários, foram depositados no Herbário Delta do Parnaíba - HDelta, 
da Universidade Federal do Delta do Parnaíba-UFDPar. 
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RESULTADOS 


Dentre os 48 táxons estudados, cinco foram identificados ao nível 


de gênero, trazidos na Tabela 1 em ordem alfabética das 21 famílias 


botânicas, bem como os nomes populares, tipos vegetacionais e 


endemismo. 


Tabela 1. Táxons analisados, tipos vegetacionais e endemismo conforme Flora e 
Funga do Brasil (2022). Sítio da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. 


Família 


ACANTHACEAE 


APOCYNACEAE 


ASTERACEAE 


BIGNONIACEAE 


COMBRETACEAE 


Táxon 


Ruellia paniculata 


L. 


Allamanda 


blanchetii A. D.C 


Wedelia sp. 


Adenocalymma 
divaricatum Miers 


Handroanthus sp. 


Jacaranda 
jasminoides 


(Thunb.) Sandwith 


Combretum 


leprosum Mart. 


Nome 
popular 
Melosa 


Pente-de- 
macaco 


Girassol do 
maio 


Ipê-rosa 


Mofumbo 


Vegetação 


Área Antrópica, Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Estacional Decidual, 
Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial) 


Caatinga (stricto sensu), 


Carrasco 


Caatinga e Cerrado 


Caatinga (stricto sensu), 
Floresta Estacional 


Semidecidual 


Caatinga e Cerrado 


Cerrado (lato sensu), 
Floresta Ombrófila (= 
Floresta Pluvial), Floresta 
Ombrófila Mista, Vegetação 
Sobre Afloramentos 


Rochosos 


Caatinga (stricto sensu), 
Carrasco, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Estacional 
Decidual, Floresta 


Estacional 
Semidecidual. 


Endemismo 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Endêmica do 
Brasil 


Endêmica do 
Brasil 


Endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 
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COMMELINACEAE Commelina erecta Área Antrópica, Caatinga Não é 
L. (stricto sensu), Campo endêmica do 
Limpo, Campo Rupestre, Brasil 
Cerrado (lato sensu), 
Floresta Estacional 
Decidual, Floresta 
Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), 
Restinga, Vegetação 
Aquática, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 
CONVOLVULACEAE  Evolvulus ovatus Área Antrópica, Caatinga Não é 
Fernald (stricto sensu), Carrasco, endêmica do 
Floresta Ciliar ou Galeria Brasil 
ipomoea blanchetii Caatinga (stricto sensu), É endêmica 
Choisy Campo Rupestre, Cerrado do Brasil 
(lato sensu), Floresta Ciliar 
ou Galeria, Restinga 
ipomoea brasiliana Caatinga (stricto sensu), É endêmica 
(Choisy) Meisn. Carrasco, Cerrado (lato do Brasil 
sensu) 
EUPHORBIACEAE Cnidoscolus urens Cansanção Área Antrópica, Caatinga Não é 
(L.) Arthur (stricto sensu), Cerrado endêmica do 
(lato sensu), Floresta Brasil 
Estacional Decidual, 
Floresta Ombrófila (= 
Floresta Pluvial), Restinga, 
Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 
Croton Marmeleiro Caatinga (stricto sensu) É endêmica 
adamantinus Múll. roçarento do Brasil 
Arg. 
Jatropha Pinhão Área Antrópica, Caatinga Não é 
mollissima (Pohl) bravo (stricto sensu), Cerrado endêmica do 
Baill. (lato sensu) Brasil 
Manihot Maniçoba Caatinga (stricto sensu), Não é 
carthagenensis Floresta Estacional endêmica do 
(Jacg.) Múll.Arg. Semidecidual, Floresta Brasil 
Ombrófila (Floresta Pluvial) 
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FABACEAE 


Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan 


Ancistrotropis 
peduncularis 
(Kunth) A. Delgado 


Bauhinia acuruana Mororó 
Moric. 


Bauhinia ungulata  Pata-de- 
L. vaca, mororó 


Cenostigma Catingueira 
pyramidale 

(Tul.) Gagnon & 

G.PLewis 

Centrosema Feijão-bravo, 
brasilianum (L.) olho-de-boi- 
Benth. falso 
Hymenaea Jatobá 


courbaril L. 


Angico preto 


Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), 
Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (= Floresta 
Pluvial) 


Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Estacional Decidual, 
Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), 
Savana Amazônica 


Caatinga (stricto sensu), 
Cerrado (lato sensu), 
Floresta Estacional 
Decidual, Floresta 
Estacional Semidecidual 


Área Antrópica, Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
de Terra Firme, Floresta 
Estacional Semidecidual 


Caatinga (stricto sensu), 
Floresta Ombrófila (= 
Floresta Pluvial), Savana 
Amazônica 


Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Campo de 
Altitude, Campo Limpo, 
Campo Rupestre, Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
de Terra Firme, Floresta 
Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Restinga 


Área Antrópica, Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
de Terra Firme, Floresta 
Ombrófila (= Floresta 
Pluvial), Restinga 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


É endêmica 
do Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


É endêmica 
do Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 
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Libidibia ferrea Pau-ferro, Área Antrópica, Caatinga Não é 
(Mart. ex Tul.) jucá (stricto sensu), Carrasco, endêmica do 
L.P.Queiroz Floresta Ciliar ou Galeria, Brasil 
Floresta Estacional 
Decidual, Floresta 
Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial) 
Macropsychanthus Mucunã Caatinga (stricto sensu), Endêmica do 
grandiflorus Carrasco, Floresta Brasil 
(Mart. ex Benth.) Estacional Decidual 
L.P. Queiroz & 
Snak 
Mimosa Sabiá Área Antrópica, Caatinga Endêmica do 
caesalpiniifolia (stricto sensu), Floresta Brasil 
Benth Ciliar ou Galeria 
Mimosa pudica L. Malícia, Área Antrópica, Caatinga Não é 
dormideira, (stricto sensu), Cerrado endêmica do 
sensitiva (lato sensu), Floresta Brasil 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
Estacional Decidual, 
Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Floresta Ombrófila 
Mista, Restinga, Savana 
Amazônica 
Mimosa verrucosa Juremalisa Caatinga (stricto sensu), Endêmica do 
Benth. Cerrado (lato sensu) Brasil 
Piptadenia Jurema Área Antrópica, Caatinga Não é 
retusa (Jacq.) branca (stricto sensu) endêmica do 
P.G.Ribeiro, Brasil 
Seigler & Ebinger 
Pityrocarpa Catanduva Caatinga (stricto sensu), Endêmica do 
moniliformis Carrasco, Floresta Brasil 
(Benth.) Luckow & Estacional Decidual 
R.W.Jobson 
Senna trachypus Caatinga (stricto sensu), Endêmica do 
(Benth.) H.S.lrwin Cerrado (lato sensu) Brasil 
& Barneby 
IRIDACEAE Cipura paludosa Alho-do- Área Antrópica, Campo Não é 
Aubl. campo Limpo, Cerrado (lato endêmica do 
sensu), Vegetação Brasil 


Aquática 
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LAMIACEAE Amasonia Caatinga (stricto sensu), Não é 
campestris (Aubl.) Campo Rupestre, Cerrado endêmica do 
Moldenke (lato sensu), Floresta de Brasil 
Terra Firme 
LYTHRACEAE Cuphea sp. Caatinga/Cerrado - 
MALPIGHIACEAE Banisteriopsis sp. Caatinga/Cerrado - 
Byrsonima Campinarana, Campo Endêmica do 
gardneriana Rupestre, Cerrado Brasil 
A.Juss. (lato sensu), Restinga, 
Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 
Stigmaphyllon Caatinga (stricto sensu), Endêmica do 
paralias A.Juss. Cerrado (lato sensu), Brasil 
Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta Pluvial), 
Restinga, Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 
MALVACEAE Helicteres Saca-rolha Área Antrópica, Caatinga Não é 
heptandra L.B.Sm. (stricto sensu), Cerrado endêmica do 
(lato sensu), Floresta Brasil 
Estacional Decidual, 
Palmeiral, Restinga 
Pseudobombax Embiratanha Área Antrópica, Caatinga Não é 
marginatum (stricto sensu), Cerrado endêmica do 
(A.St.-Hil., Juss. (lato sensu), Floresta Brasil 
& Cambess.) Estacional Decidual 
A.Robyns 
Sida ciliaris L. Área Antrópica Desconhecida 
MYRTACEAE Campomanesia Guabiraba Cerrado (lato sensu), Não é 
aromatica (Aubl.) Floresta de Terra Firme, endêmica do 
Griseb. Floresta Ombrófila (= Brasil 
Floresta Pluvial) 
POLYGALACEAE Securidaca Campinarana, Floresta Endêmica do 
rivinifolia A.St.-Hil. Ciliar ou Galeria, Floresta Brasil 
& Moqg. de Terra Firme 
RUBIACEAE Richardia Área Antrópica, Caatinga Não é 
grandiflora (Cham. (stricto sensu), Campo endêmica do 
& Schltdl.) Steud. Limpo, Campo Rupestre, Brasil 


Carrasco, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Estacional 
Semidecidual 
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TURNERACEAE 


VERBENACEAE 


VIOLACEAE 


VOCHYSIACEAE 


Tocoyena sp. 


Turnera coerulea 
DC. 


Turnera subulata 
Sm. 


Stachytarpheta 
indica 
(L.) Vahl 


Pombalia 
calceolaria (L.) 
Paula-Souza 


Qualea parviflora 
Mart. 


Jenipapo- 
bravo 


Chanana 


Papaconha 


Pau-terra 


Área Antrópica, 

Caatinga (stricto sensu), 
Campinarana, Campo 
Limpo, Campo Rupestre, 
Carrasco, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Ciliar ou 
Galeria, Palmeiral, Savana 
Amazônica 


Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Campo 
Limpo, Cerrado (lato 
sensu), Floresta Ombrófila 
(Floresta Pluvial), Restinga 
Área Antrópica, Caatinga 
(stricto sensu), Cerrado 
(lato sensu), Floresta Ciliar 
ou Galeria, Floresta de 
Igapó, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Restinga 


Área Antrópica, 

Caatinga (stricto sensu), 
Campinarana, Cerrado 
(lato sensu), Floresta 
Ciliar ou Galeria, Floresta 
de Igapó, Floresta de 
Terra Firme, Floresta de 
Várzea, Floresta Estacional 
Semidecidual, Floresta 
Ombrófila (Floresta 
Pluvial), Restinga 
Cerrado (lato sensu), 
Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 


Não é 
endêmica do 
Brasil 
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Tabela 2. Características morfométricas dos grãos de pólen de táxons 
encontrados em uma área de transição Caatinga/Cerrado no norte do Piauí, 
trazidos em ordem alfabética de táxon. D- diâmetro para grãos de pólen circulares 
que apresentam diâmetro polar e equatorial de mesmo tamanho. DP- diâmetro 
polar. DE- diâmetro equatorial. Ex- exina. Sex- sexina. Nex- nexina. DeM- 
diâmetro equatorial maior. Dem- diâmetro equatorial menor. (-) - detalhes que não 
foram observados e/ou que o grão de pólen não apresenta. Todas as medidas 
encontram-se em micrômetro (um). 


Espécie D DP DE Ex |Sex | Nex | Abertura | Colpo | Poro | DeM | Dem 

Adenocalymma 42,3 |- - 26 |1,7 |0,8 - - - - 

divaricatum Miers 

Allamanda blanchetii A. - 54,0 |51,5 |1,7 |0,9 |0,9 |5,9 - - - - 

D.C 

Amasonia campestris - 49,12 |43,27 |2,28 |- - - - - 

(Aubl.) Moldenke 

Anadenanthera colubrina |- - - E E - - - - 

(Vell.) Brenan 

Ancistrotropis peduncularis |- 29,3 |27,1 |1,3 |- - 6,9 - - 

(Kunth) A. Delgado 

Banisteriopsis sp. - 35,9 |36,7 |32 |- - - - - 

Bauhinia acuruana Moric. |- 95,5 |96,1 |31 |- - - - - 

Bauhinia ungulata L. - 106,9/95,4 11,6 |- - 35,1 - - 

Byrsonima gardneriana - 11,60 | 11,45 |0,98 |- - - - - 

A.Juss. 

Campomanesia aromatica |- 14,1 1137 |04 |- - 2,9 3,8 2,8 

(Aubl.) Griseb. 

Cenostigma pyramidale - 42,8 |429 |46 |35 |1,0 |4,3 - - 

(Tul.) Gagnon & G.P.Lewis 

Centrosema brasilianum — |- 41,6 |338 |1,8 |- - 14,2 - - 

(L.) Benth. 

Cipura paludosa Aubl. - 35,1 |27,8 |39 |- - - E - 

Cnidoscolus urens (L.) 36,5 |- - 0,5 |- - - - - 

Arthur 

Combretum leprosum - 14,8 |121 |0,7 |- ê 2,1 E - 

Mart. 

Commelina erecta L. - 45,5 |285 [1,1 |- - - - - - E 

Croton adamantinus Múll. |48,6 |- - 32 |- - - - - - E 

Arg. 

Cuphea sp. - 182 [17,8 |0,6 |- - 0,6 88 |- E - 

Evolvulus ovatus Fernald | |- 27,3 |29,9 |1,5 |- - - 5,2 - - - 

Handroanthus sp. - 41,7 1398 |21 |- - - 185 |- - - 
Resultados 


14 


Helicteres heptandra 
L.B.Sm. 


19,6 


18,7 


0,8 


Hymenaea courbaril L 
Ipomoea blanchetii Choisy 


27,3 
56,6 


26,2 
57,9 


0,9 
3,3 


Ipomoea brasiliana 
(Choisy) Meisn. 


56,0 


58,7 


2,5 


Jacaranda jasminoides 
(Thunb.) Sandwith 


12 


Jatropha mollissima (Pohl) 
Baill. 


98,7 


4,7 


Libidibia ferrea (Mart. ex 
Tul.) L.P. Queiroz 


1,4 


Macropsychanthus 
grandiflorus (Mart. ex 
Benth.) L.P. Queiroz & 
Snak 


6,6 


8,5 


1,6 


Manihot carthagenensis 
(Jacg.) Múll. Arg. 


109,9 


Mimosa caesalpiniifolia 
Benth 


Mimosa pudica L. 


Mimosa verrucosa Benth. 


15,7 /10,5 


Piptadenia retusa (Jacq.) 
P.G.Ribeiro, Seigler & 
Ebinge 


16,6 /11,4 


Pityrocarpa moniliformis 
(Benth.) Luckow & 
R.W.Jobson 


14,5 /9,4 


Pombalia calceolaria (L.) 
Paula-Souza 


Pseudobombax 
marginatum (A.St.-Hil., 
Juss. & Cambess.) 
A.Robyns 


36,3 


50,4 


37,8 


46,9 


0,9 


1,8 


Qualea parviflora Mart. 


Richardia grandiflora 
(Cham. & Schitdl.) Steud. 


Ruellia paniculata L. 


49,7 


Securidaca rivinifolia A.St.- 
Hil. & Moqg. 


Senna trachypus (Benth.) 
H.S.Irwin & Barneby 


Sida ciliaris L. 


54,9 


3,5 
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Stachytarpheta indica (L.) |- 137,7 |96,4 |3,2 |- E E E - - 
Vahl 
Stigmaphyllon paralias - 37,6 |381 |3,9 |- E - - - - 


A.Juss. 


Tocoyena sp. - 25,4 |29,5 |1,0 |0,8 |0,3 |5,9 - - - 
Turnera coerulea DC - 26,3 |25,3 |14 |- - - 6,6 - - 
Turnera subulata Sm - 40,7 |385 |25 |- - 11,6 - - - 
Wedelia sp. 13,1 |- - 0,7 |- - - - - - 


A seguir, apresenta-se a descrição do grão de pólen dos táxons 


estudados e organizado por ordem alfabética conforme Tabela 2. 
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Adenocalymma divaricatum Miers 

Grãos de pólen: Mônade; médio; radial; circular; forma esferoidal; 
inaperturado; exina reticulada, homobrocada (Figuras 2A-C). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 20.1V.2022, |. F. Pinho, 51 (HDelta). 


Allamanda blanchetii A. D.C 

Grãos de pólen: Mônades; grande; simetria radial; subtriangular; oblato; 
colpo curto; poro lolongado; tricolporado-(4); exina areolada (Figuras 2D- 
Fi 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 1.V1.2021, L. S. Araújo, 437 (HDelta). 


Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; subtriangular; prolato- 
esferoidal; colpo longo; poro ausente; tricolpados; exina microequinada 
(Figuras 2G-I). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio Gurita, 
02.111.2021, |. F. Pinho, 31 (HDelta). 


Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

Grãos de pólen: Políade com oito grãos de pólen; médio; circular em vista 
frontal; esferoidal; exina areolada (Figuras 2J-L). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 21.X11.2018, L. S. Araújo, 324 (HDelta). 


Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A. Delgado 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; triangular; subprolatoa 
prolato, oblato; tricolporado; exina reticulada, heterobrocada (Figuras 2M- 
O). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.V.2022, L. S. Araújo; |. F. Pinho, 514 (HDelta). 
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Bauhinia acuruana Moric. 

Grãos de pólen: Mônade; muito grande; simetria radial; subtriangular a 
circular; oblato; tricolpados; exina microrreticulada, heterobrocada, com 
gemas (Figuras 2P e 3A-B). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 20.1V.2022, |. F. Pinho, 52 (HDelta). 


Bauhinia ungulata L. 

Grãos de pólen: Mônade; muito grande; simetria radial; subtriangular, 
quadrangular; subprolato; colpo muito curto; poro ausente; tricolpado; 
exina gemada, clavada (Figuras 3C-E). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 19.V]11.2018, L. S. Araújo, 272 (HDelta). 


Banisteriopsis sp. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subquadrangular; prolato 
a prolato-esferoidal; 3 (4)-porado; exina rugulada, psilada (Figuras 3F-H). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 03.V.2022, |. F. Pinho, 58 (HDelta). 


Byrsonima gardneriana A.Juss. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno, simetria radial; subcircular; prolato- 
esferoidal; tricolporado; exina microrreticulada (Figura 31). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.111.2022, |. F. Pinho, 43 (HDelta). 


Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno; simetria radial; triangular convexo; 
oblato; tricolpados; exina rugulada (Figuras 3J-K). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 03.V.2022, L. S. Araújo, 506 (HDelta). 
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Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subcircular; esferoidal; 
colpo longo; tricolporado; exina reticulada (Figuras 3L-N). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.111.2022, L. S. Araújo, 484 (HDelta). 


Centrosema brasilianum (L.) Benth. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; triangular convexo; 
subprolato; tricolporado; colpo longo; endoabertura lalongada; exina 
reticulada, heterobrocada (Figuras 30-P e 4A). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.V.2022, L. S. Araújo, 512 (HDelta). 


Cipura paludosa Aubl. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria bilateral; elíptico; oblato- 
esferoidal; colpo ausente; poro ausente; monossulcado; exina reticulada, 
heterobrocada (Figuras 4B-C). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 05.1V.2022, |. F. Pinho, 47 (HDelta). 


Cnidoscolus urens (L.) Arthur 

Grãos de pólen: Mônade; médio a grande; simetria radial; circular; prolato- 
esferoidal; inaperturado; exina padrão-cróton (Figuras 4D-F). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 19.V]11.2018, L. S. Araújo, 273 (HDelta). 


Combretum leprosum Mart. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno; simetria radial; circular; prolato- 
esferoidal; heteroaperturado, colpo longo; tricolporado; exina 
microrreticulada (Figuras 4G-H). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 25.V11.2018, L. S. Araújo, 284 (HDelta). 
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Commelina erecta L. 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria bilateral; circular; prolato- 
esferoidal; monossulcado; exina equinada, espinhos arredondados de 
base larga e superfície microrreticulada entre os espinhos (Figuras 41-K). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 05.1V.2022, |. F. Pinho, 48 (HDelta). 


Croton adamantinus Múll.Arg. 

Grãos de pólen: Mônade; médio a grande; simetria radial; circular; 
esferoidal; inaperturado; exina padrão-cróton (Figuras 4L-N). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 3.V.2022, |. F. Pinho, 60 (HDelta). 


Cuphea sp. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; triangular; oblato; 
sincolpado, colpo longo; poro lalongado; tricolporado; exina microrreticulada 
(Figuras 40-P e 5A). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 02.111.2021, |. F. Pinho, 32 (HDelta). 


Evolvulus ovatus Fernald 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; circular; esferoidal; colpo 
sem margens; pantocolpado; exina microequinada (Figuras 5B-D). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.V.2022, L. S. Araújo; |. F. Pinho,511 (HDelta). 


Handroanthus sp. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; triangular convexo; 
prolato a subprolato; tricolporado; exina reticulada, homobrocada (Figuras 
5E-G). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 25.V11.2018, L. S. Araújo, 308 (HDelta). 
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Helicteres heptandra L.B.Sm. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno; simetria radial; triangular convexo; 
oblato; poro circular; triporado; exina microequinada (Figuras 5H-I). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 20.1V.2022, |. F. Pinho, 50 (HDelta). 


Hymenaea courbaril L. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subcircular; subprolato; 
colpo longo, poro 

circular; tricolporado; exina microrreticulada (Figuras 5K-L). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.11.2022, L. S. Araújo, 487 (HDelta). 


lpomoea blanchetii Choisy 

Grãos de pólen: Mônade; muito grande; simetria radial; circular; esferoidal; 
pantoporado; exina equinada, espiculada (Figuras 5M-O). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 20.1V.2022, |. F. Pinho, 54 (HDelta). 


lpomoea brasiliana (Choisy) Meisn. 

Grãos de pólen: Mônade; muito grande; simetria radial; circular; esferoidal; 
pantoporado; exina microrreticulada, espiculada (Figuras 5P e 6A-B). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 20.1V.2022, |. F. Pinho, 53 (HDelta). 


Jacaranda jasminoides (Thunb.) Sandwith 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subtriangular; subprolato; 
tricolporados; exina microrreticulada (Figuras 6C-D). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 28.1.2021, 1. F. Pinho, 30 (HDelta). 
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Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; circular; esferoidal; 
inaperturado; exina padrão-cróton (Figuras 6E-G). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.V.2022, L. S. Araújo, 509 (HDelta). 


Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P. Queiroz 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; subcircular a triangular; 
prolato-esferoidal; tricolporado; colpo curto; endoabertura lalongado; exina 
heterorreticulada, reticulada, microrreticulada (Figuras 6H-J). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 25.V111.2018, L. S. Araújo, 298 (HDelta). 


Macropsychanthus grandiflorus (Mart. ex Benth.) L.P.Queiroz & Snak 
Grãos de pólen: Mônade; pequeno; simetria radial; subtriangular; oblato- 
esferoidal; colpo 

longo; poro lalongado; tricolporado; exina microrreticulada (Figuras 6K-L). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 31.111.2019, L. S. Araújo, 351 (HDelta). 


Manihot carthagenensis (Jacg.) Múll.Arg. 

Grãos de pólen: Mônade; muito grande; simetria radial; circular; 
aparentemente esférico; pantoporado; exina padrão-cróton (Figuras 6M-0). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.111.2022, |. F. Pinho, 44 (HDelta). 


Mimosa caesalpiniifolia Benth 

Grãos de pólen: Políade; pequeno; circular em vista frontal; esferoidal; 
exina areolada, verrucada (Figuras 6P e 7A). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 2.V1.2021, L. S. Araújo, 441 (HDelta). 
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Mimosa pudica L. 

Grãos de pólen: Tétrade; muito pequeno; circular em vista frontal; 
esferoidal; exinaareolada, psilada (Figuras 7B-C). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 2.V1.2021, L. S. Araújo, 443 (HDelta). 


Mimosa verrucosa Benth. 

Grãos de pólen: Tétrade; pequeno; exina verrucosa (Figuras 7D-F). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.X1.2021, |. F. Pinho, 38 (HDelta). 


Piptadenia retusa (Jacqg.) P.G.Ribeiro, Seigler & Ebinger 

Grãos de pólen: Políade; pequeno; esferoidal a elíptico; exina psilada/ 
areolada (Figuras 7G-l). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 02.111.2021, |. F. Pinho, 33 (HDelta). 


Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & R.W.Jobson 

Grãos de pólen: Políade; pequeno; circular em vista frontal; esferoidal; 
exina areolada, 

verrucada (Figura7J). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 19.V]I1.2018, L. S. Araújo, 275 (HDelta). 


Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subtriangular; suboblato; 
tricolporados; exina microrreticulada (Figuras 7K-L). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 09.11.2021, L. S. Araújo, 405 (HDelta). 


Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil. Juss.& Cambess.) A.Robyns 
Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; triangular; oblato; colpo 
curto; tricolporado; exina reticulada (Figuras 7M-0). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 3.V.2022, |. F. Pinho, 59 (HDelta). 
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Qualea parviflora Mart. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subtriangular; subprolato; 
colpo longo; poro circular; tricolporado; exina estriada (Figuras 7P e 84). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 30.1.2019, L. S. Araújo, 334 (HDelta). 


Richardia grandiflora (Cham. & Schitdl.) Steud. 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; circular; suboblato; 
zonocolpado, 13-23 colpos com extremidades arredondadas com margens 
irregulares, circundadas por espinhos; exina equinada, granulada (Figuras 
8B-D). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 01.V1.2021, L. S. Araújo, 438 (HDelta). 


Ruellia paniculata L. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; circular; oblato-esferoidal; 
poro circular; monoporado; exina reticulada (Figuras 8E-G). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 8.V1.2021, L. S. Araújo, 455 (HDelta). 


Securidaca rivinifolia A.St.-Hil. & Mog. 

Grão de pólen: Mônade; médio; simetria radial; circular; circular a 
subprolato; poros elípticos; estefanocolporados, 12 cólporos; exina psilada 
(Figuras 8H-J). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.11.2022, |. F. Pinho, 45 (HDelta). 


Senna trachypus (Benth.) H.S.Irwin & Barneby 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subtriangular; prolato; 
tricolporado; colpo longo; poro lalongado; exina microrreticulada (Figuras 
8K-M). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.X1.2021, 1. F. Pinho, 39 (HDelta). 
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Sida ciliaris L. 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; circular; esferoidal; poro 
circular; pantoporado; exina equinada (Figuras 8N-P). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 03.V.2022, L. S. Araújo, 505 (HDelta). 


Stachytarpheta indica (L.) Vahl 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; subtriangular; oblato a 
subprolato; tricolpado; colpo longo; exina verrucada (Figuras 9A-B). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.111.2022, L. S. Araújo, 480 (HDelta). 


Stigmaphyllon paralias A.Juss. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; circular; oblato-esferoidal; 
hexaporado com colpóide; poro circular; exina rugulada (Figuras 9C-E). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 05.1V.2022, |. F. Pinho, 49 (HDelta). 


Tocoyena sp. 

Grãos de pólen: Mônade; médio; simetria radial; subcircular; oblato 
esferoidal; colpo médio; poro lolongado; tricolporado; exina reticulada 
(Figuras 9F-G). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 30.X1.2019, L. S. Araújo, 335 (HDelta). 


Turnera coerulea DC. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno; simetria radial; subtriangular; prolato- 
esferoidal; colpo longo; poro circular; tricolporado; exina reticulada (Figuras 
9H-I). 

Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 05.1V.2022, L. S. Araújo, 495 (HDelta). 
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Turnera subulata Sm. 

Grãos de pólen: Mônade; grande; simetria radial; subtriangular; prolato- 
esferoidal; tricolporado; colpo longo; exina reticulada (Figuras 9J-L). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 18.11.2022, L. S. Araújo, 482 (HDelta). 


Wedelia sp. 

Grãos de pólen: Mônade; pequeno; radial; subtriangular; esferoidal; colpo 
longo; poro lolongado; tricolporado; exina equinada (Figuras 9M-0). 
Material examinado: BRASIL, PIAUÍ, Bom Princípio do Piauí, Sítio da 
Gurita, 28.1.2021, L. S. Araújo,390 (HDelta). 
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Figura 2. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen dos táxons estudados, Sítio 
da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A-C. Vista geral do grão de pólen de Adenocalymma 
divaricatum destacando detalhes da ornamentação da exina; D-F. Vista geral do grão de pólen de 
Allamanda blanchetii, destacando aberturas e ornamentação da exina; G-l. Vista geral do grão de 
pólen de Amasonia campestris mostrando detalhes das aberturas e da exina; J-L. Vista geral do grão 
de pólen de Anadenanthera colubrina mostrando detalhes da ornamentação da exina e agrupamento 
dos pólens; M-O. Vista geral do grão de pólen de Ancistrotropis peduncularis mostrando detalhes 
da superfície do grão de pólen; P. Vista geral do grão de pólen de Bauhinia acuruana destacando a 
ornamentação da exina. Barra de escala 20 /m. 
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Figura 3. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no 
Sítio da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A-B. Vista geral do grão de pólen de Bauhinia acuruana 
destacando as aberturas e a ornamentação da exina com gemas; C-E. Vista geral do grão de pólen 
de Bauhinia ungulata mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da exina com gemas; F-H. 
Vista geral do grão de pólen de Banisteriopsis sp. mostrando detalhes das aberturas e ornamentação 
da exina; |. Vista geral do grão de pólen de Byrsonima gardneriana mostrando as aberturas do pólen; 
J-K. Vista geral do grão de pólen de Campomanesia aromatica mostrando as aberturas e detalhes da 
superfície do grão de pólen; L-N. Vista geral do grão de pólen de Cenostigma pyramidale mostrando as 
aberturas e detalhes da exina; O-P. Vista geral do grão de pólen de Centrosema brasilianum mostrando 
as aberturas e ornamentação da exina. Barra de escala 20 ym. 
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Figura 4. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no Sítio 
da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A. Vista geral do grão de pólen de Centrosema brasilianum 
mostrando detalhes da exina; B-C. Vista geral do grão de pólen de Cipura paludosa mostrando 
detalhes da exina; D-F. Vista geral do grão de pólen de Cnidoscolus urens mostrando detalhes da 
ornamentação da exina; G-H. Vista geral do grão de pólen de Combretum leprosum mostrando 
detalhes das aberturas e da exina; I-K. Vista geral do grão de pólen de Commelina erecta mostrando 
detalhes das aberturas e da ornamentação da exina; L-N. Vista geral do grão de pólen de Croton 
adamantinus mostrando detalhes da ornamentação da exina; O-P. Vista geral do grão de pólen de 
Cuphea sp.mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da exina. Barra de escala 20 ym. 
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Figura 5. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen dos táxons estudados no Sítio 
da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A. Vista geral do grão de pólen de Cuphea sp.mostrando 
detalhes da superfície da exina; B-D. Vista geral do grão de pólen de Evolvulus ovatus mostrando 

detalhes da ornamentação da exina; E-G. Vista geral do grão de pólen de Handroanthus sp. mostrando 
detalhes da superfície, aberturas e ornamentação da exina; H-lI. Vista geral do grão de pólen de 
Helicteres heptandra mostrando detalhes da ornamentação da exina; J-L. Vista geral do grão de pólen 
de Hymenaea courbaril mostrando detalhes da superfície, aberturas e ornamentação da exina; M-O. 
Vista geral do grão de pólen de /pomoea blanchetii mostrando a ornamentação da exina com espinhos; 
P. Vista geral do grão de pólen de /pomoea brasiliana mostrando detalhes da exina com espinhos. 
Barra de escala 20 um. 
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Figura 6. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no 
Sítio da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A-B. Vista geral do grão de pólen de Ipomoea brasiliana 
mostrando detalhes da superfície e da ornamentação da exina com espinhos; C-D. Vista geral do grão 
de pólen de Jacaranda jasminoides mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da exina; E-G. 
Vista geral do grão de pólen de Jatropha mollissima mostrando detalhes da superfície e ornamentação 

da exina; H-J. Vista geral do grão de pólen de Libidibia ferrea mostrando detalhes das aberturas 

e da ornamentação da exina; K-L. Vista geral do grão de pólen de Macropsychanthus grandiflorus 

mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da exina; M-O. Vista geral do grão de pólen de 

Manihot carthagenensis mostrando detalhes da superfície e ornamentação da exina; P. Vista geral do 
grão de pólen de Mimosa caesalpiniifolia mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen. Barra 
de escala 20 ym. 
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Figura 7. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no Sítio 
da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A. Vista geral do grão de pólen de Mimosa caesalpiniifolia 
mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen; B-C. Vista geral do grão de pólen de Mimosa 
pudica mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen; D-F. Vista geral do grão de pólen de 
Mimosa verrucosa mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen; G-l. Vista geral do grão de 
pólen de Piptadenia retusa mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen; J. Vista geral do 
grão de pólen de Pityrocarpa moniliformis mostrando detalhes da organização dos grãos de pólen; K-L- 
. Vista geral do grão de pólen de Pombalia calceolaria mostrando detalhes da exina; M-O. Vista geral 
do grão de pólen de Pseudobombax marginatum mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da 
exina; P. Vista geral do grão de pólen de Qualea parviflora. Barra de escala 20 ym. 
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Figura 8. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no 

Sítio da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A. Vista geral do grão de pólen de Qualea parviflora 
mostrando detalhes das aberturas e exina; B-D. Vista geral do grão de pólen de Richardia grandiflora 

mostrando detalhes das aberturas e ornamentação da exina; E-G. Vista geral do grão de pólen de 

Ruellia paniculata mostrando detalhes da superfície e exina; H-J. Vista geral do grão de pólen de 
Securidaca rivinifolia mostrando detalhes das aberturas e da exina; K-M. Vista geral do grão de pólen 
de Senna trachypus mostrando detalhes das aberturas e ornamentação exina; N-P. Vista geral do grão 
de pólen de Sida ciliaris mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina. Barra de escala 20 ym. 
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Figura 9. Fotomicrografias em Microscopia Óptica dos grãos de pólen das espécies estudadas no 
Sítio da Gurita, Bom Princípio do Piauí, Piauí. A-B. Vista geral do grão de pólen de Stachytarpheta 
indica mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina; C-E. Vista geral do grão de pólen de 
Stigmaphyllon paralias mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina; F-G. Vista geral do grão de 
pólen de Tocoyena sp. mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina; H-l. Vista geral do grão de 
pólen de Turnera coerulea mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina; J-L. Vista geral do grão 
de pólen de Turnera subulata mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina; M-O. Vista geral do 
grão de pólen de Wedelia sp. mostrando detalhes da superfície, aberturas e exina com espinhos. Barra 
de escala 20 ym. 
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DISCUSSÃO 


Os resultados tabelados, demonstram que todos os táxons foram 
registrados em áreas de vegetação de caatinga e/ou cerrado, com 
exceção de Sida ciliaris, encontrada somente em área antropizada. 
Cnidoscolus urens e Senna trachypus estão presentes em vegetação de 
catinga e/ou cerrado. Os demais táxons, além de estarem presentes em 
áreas de catinga e/ou cerrado, também ocupam outros tipos de formações 
vegetacionais. Uma outra percepção quando se avalia o endemismo dos 
táxons é que 54% destes não são endêmicos do Brasil, enquanto os 
demais são endêmicos, com exceção de Sida ciliaris para a qual não se 


tem registro de endemismo. 


Commelina erectae Cipura paludosa são espécies que apresentaram 
o grão de pólen com simetria bilateral. Essa característica corrobora 
com as apresentadas por Bauermann et al. (2013), que estudaram os 
grãos de pólen das Angiospermas. A abertura do grão de pólen dessas 
espécies é classificada como monossulcado, característica marcante 
em Monocotiledôneas e alguns grupos basais de Eudicotiledôneas 
Maia (2006). Faden & Hunt (1991) afirmam que o gênero Commelina L. 
possui pólens com exina espinulosa, característica essa encontrada em 


Commelina erecta desse estudo. 


Allamanda blanchetii apresenta grãos de pólen de tamanho 
grande (Tab. 2) poro lolongado sendo tricolporado-(4) e exina areolada. 
Caracteres também apresentados por Silva (2014), e constatados com 
os dados aqui encontrados. 


Os táxons pertencentes à família Bignoniaceae descritos nesse 
estudo possuem a ornamentação da exinareticulada, característica comum 
dos grãos de pólen desta família, já examinados anteriormente por outros 
autores (Bove 1994, Ortolani 2007). No trabalho desenvolvido por Mitra 
(1968), com Adenocalymma divaricatum, a autora descreve pela primeira 
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vez grânulos no interior dos lumens para o gênero Adenocalymma Mart. 
ex Meisn. emend L.G.Lohmann. Autores como Gentry & Tomb (1979), 
Ortolani (2007), relatam a existência de três colpos para exemplares 
de Bignoniaceae, dados esses que se confirmam nesse trabalho para 
Handroanthus sp. e Jacaranda jasminoides. 


Combretum leprosum possui grãos de pólen de tamanho pequeno 
(Tab. 2), tricolporado com colpo longo e exina microrreticulada, essas 
mesmas características, Silva et al. (2020) descreveram em seu trabalho. 


Exina espiculada é característico do gênero Ipomoea L. Tellería 
& Daners (2003) e está presente em /pomoea blanchetii e Ipomoea 
brasiliana analisadas nesse estudo. Salgado-Labouriau (1973) e Vital et 
al. (2008) citam que os grãos de pólen do gênero /pomoea são esféricos 
e com espinhos, pantoporados, exina com espinhos grandes. Os 
autores descrevem os grãos de pólen de lpomoea brasiliana, sendo as 
características coincidentes com as encontradas no presente trabalho. 
Evolvulus ovatus apresenta grãos de pólen pantocolpados, descrição 
essa também encontrada nos estudos de Tellería & Daners (2003) e Vital 
et al. (2008). 


Cnidoscolus urens, Croton adamantinus, Jatropha mollissima e 
Manihot carthagenensis possuem a exina com padrão-Cróton, uma 
característica constante em alguns gêneros de Euphorbiaceae, segundo 
Salgado-Labouriau (1973). Em estudo, Souza et al. (2016) descreveram 
os grãos de pólen da subfamília Crotonoideae como mônades, médios 
a muito grandes, apolares ou isopolares, esferoidais ou suboblatos a 
oblato esferoidais, inaperturados, colpados ou porados e ornamentação 
da exina mostrando o padrão-Cróton, informações que são congruentes 


às encontradas nesse estudo. 


Manihot carthagenensis demonstrou grão de pólen com as medidas 
de tamanho grande (Tab. 2). Esses tamanhos de grãos de pólen já foram 
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registrados por Sakugawa (2019), onde todas as espécies de Manihot 


apresentaram grãos de pólen com diâmetros maiores que 100 um. 


Em Fabaceae, observou-se uma variação na unidade polínica. 
Mimosa pudica e Mimosa verrucosa apresentam grãos de pólen tétrade, 
enquanto Anadenanthera colubrina, Mimosa caesalpiniifolia e Pityrocarpa 
moniliformis, são políades. Os demais táxons tem grãos de pólen 
mônades. Caccavari (1986) e Lima et al. (2008) descrevem o gênero 
Mimosa L. como heterogêneo palinologicamente, o que é constatado 
nesse estudo para as espécies Mimosa caesalpiniifolia, Mimosa pudica e 
Mimosa verrucosa, que apresentaram grãos de pólen tétrade e políade, 
podendo os caracteres polínicos ser de utilidade na separação de suas 


seções e séries. 


Bauhinia acuruana e Bauhinia ungulata apresentam grãos de 
pólen com a exina gemada. Buril et al. (2011) também constatam estas 
características da exina em táxon de Bauhinia, quando citam que o 
gênero apresenta ornamentação com gemas. Os autores acrescentam 
ainda Bauhinia acuruana e as características descritas por eles condizem 


com as encontradas no presente trabalho. 


Centrosema brasilianum possui grão de pólen grande, subprolato, 
tricolporado e reticulado, essas mesmas características Matos et al. 
(2014) encontraram em seu estudo. Buril et al. (2011) descreveram o 
gênero e duas espécies de Centrosema (DC.) Benth e de acordo com 
os autores, o gênero Centrosema é caracterizado por apresentar grãos 
de pólen reticulados, caracteristica a qual foi validada nas observações 


dessa espécie no presente estudo. 


Os grãos de pólen de Libidibia ferrea são descritos no estudo de 
Matos et al. (2014) apresentando tamanho médio e a forma subprolato. 


Enquanto Carreira et al. (1996) citam que os grãos são grandes e 
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possuem a forma oblato-esferoidal. Dessa forma, as informações desses 
autores quando comparadas com as que foram analisadas nesse estudo, 
diferem no formato do grão de pólen, pois a forma do grão de pólen do 
táxon foi descrita como prolato-esferoidal e o tamanho grande (Tab. 2). 
Sakugawa (2019) relata que a forma e o tamanho dos grãos de pólen são 
caracteres instáveis e podem estar sujeitos às variações ambientais e ao 
método de preparação, incidindo ligeiras diferenças dentro de um mesmo 
táxon. A autora ainda acrescenta que isso pode ocorrer também com o 
pólen de uma mesma espécie que habita ambientes úmidos, devido a 
hidratação pode apresentar maiores volumes, com relação ao pólen das 


mesmas plantas que vivem em locais mais secos. 


Stigmaphyllon paralias possui grãos de pólen hexaporado com 
colpóide e exina rugulada. No estudo de Gonçalves-Esteves et al. 
(2007), as informações apresentadas pelos autores para a espécie 
corroboram com as encontradas aqui. Os autores também descreveram, 
espécies de Banisteriopsis e Byrsonima e as características apontadas 
pelos autores para os gêneros, são congruentes com as encontradas 
para os respectivos táxons nesse estudo no que se refere ao tamanho e 


ornamentação da exina. 


Ao analisar os caracteres morfopolínicos apresentados em 
Malvaceae, nota-se que a mesma constitui um grupo euripolínico, 
constatado também por Saba (2007) que fez a mesma observação em 
seu estudo. A sexina espinhosa do pólen das espécies de Malvaceae, 
segundo Oliveira & Santos (2002), é um caráter importante para a 
taxonomia da família. Nas espécies estudadas nessa pesquisa observou- 
se a presença de espinhos evidentes em Sida ciliaris. Amesma foi descrita 
no trabalho de Nascimento et al. (2021) e as informações apresentadas 


por eles coincidem com as encontradas nesse estudo, com exceção da 
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abertura, que os autores não descreveram. Pseudobombax marginatum 
apresentou grão de pólen grande (Tab. 2), âmbito triangular, tricolporado, 
com exina reticulada. Saba (2007) descreveu as mesmas características 


para a espécie em seu estudo. 


Richardia grandiflora apresentou grãos de pólen grande (Tab. 
2), zonocolpados e com exina equinada, apresentando espinhos. As 
informações encontradas nesse trabalho coincidem com as descritas 


nos estudos de Silveira Júnior et al. (2012) e Nascimento et al. (2021). 


Matos et al. (2014) e Nascimento et al. (2021) descrevem o grão 
de pólen de Turnera subulata como tricolporado e com exina reticulada, 
informações essas que são descritas igualmente no presente estudo, 
e que, segundo Salgado-Labouriau (1973) é característico do gênero 
Turnera L. Em confirmação, a espécie Turnera coerulea aqui analisada 


possui essas características. 


Lorente et al. (2017) em suas análises descreveram o grão de pólen 
de Pombalia calceolaria como tricolporados, com a exina granulada; 
para Qualea parviflora descreveram o grão de pólen como tricolporado 
apresentando exina estriada e a espécie Securidaca rivinifolia foi descrita 
com grãos de pólen estefanocolporados, 12 cólporos, com exina psilada. 
Ambas as informações apresentadas pelos autores, coincidem com as 


encontradas no presente estudo. 


Para Ancistrotropis peduncularis e Stachytarpheta indica não foram 
encontrados dados na literatura quanto a descrição do grão de pólen, 
a fim de comparar e discutir, o que reforça mais ainda a carência de 


estudos com esse perfil. 


Importante enfatizar que, a Palinologia pode contribuir para 
aumentar o conhecimento mais aprofundado da flora existente em 


uma determinada área, devido o grão de pólen contribuir, juntamente 
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com outros caracteres macro e microscópicos, para dizimar dúvidas 
taxonômicas, como já trazido por alguns autores, como Gasparino & 
Barros (2009), Landi (2017), Belansi (2018) e Sakugawa (2019). 


As aplicabilidades em diferentes áreas do conhecimento torna a 
Palinologia uma ferramenta de investigação muito importante para a 
palinotaxonomia, melissopalinologia, paleoecologia, bioestratigrafia, 
sistemática vegetal, arqueologia, biodiversidade e conservação (Ribeiro 
& Barberi 2005 e Gasparino & Barros 2009). 


Uma coleção de lâminas de grãos de pólen, é mais do que um 
acervo de referência para estudos palinológicos, é um depositório e uma 
evidência da biodiversidade vegetal (Gonçalves-Esteves et al. 2014, 
Novais et al. 2018). 


Mesmo diante da extensa contribuição que trazem os estudos 
sobre a flora polínica, as palinotecas, são escassas principalmente no 
estado do Piauí, bem como a falta de investimentos para a implantação 
das mesmas, quando comparado com outras coleções biológicas, e na 
maioria das vezes, esse tipo de acervo reflete, em diferentes níveis, as 


floras regionais. 
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CONCLUSÃO 


Com os táxons estudados nesse trabalho percebeu-se a alta 


diversidade polínica da vegetação de área da Caatinga/Cerrado. 


O acervo polínico incorporado junto a UFDPar torna-se um 
importante registro palinológico da biodiversidade local e regional, 
pois amplia o conhecimento acerca da morfologia polínica da área de 
Bom Princípio do Piauí, além de configurar um material a ser utilizado 
posteriormente em diferentes níveis acadêmicos, tais como auxiliar em 
estudos que envolvam as interações plantas-polinizadores e propiciar 
também estudos ecológicos, evolutivos e palinotaxonômicos. Ademais, 
poderá funcionar como recurso didático-pedagógico na Educação básica 


e superior. 
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